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SANTOS

Introdução: A raiva como se sabe ela é uma zoonose viral, que nas cidades tem como principais
vetores cães e gatos, principalmente os de rua que não são vacinados. A sua transmissão se dá
principalmente por meio de saliva de animais infectados, geralmente por meio de mordeduras. A raiva
ela continua sendo um problema de saúde pública em diversos países, mesmo com campanhas de
vacinações e controles de animais. Objetivo: O estudo tem como principal objetivo revisar sobre a
incidência, prevenção e controle da raiva, no meio urbano destacando os desafios e as estratégias
eficazes para a erradicação da raiva no meio urbano. Materiais e Métodos: O material utilizado foi
relatórios de saúde pública, artigos científicos e diretrizes internacionais sobre a raiva humana. Os
estudos utilizados eram aqueles que abordavam a epidemiologia, campanhas de vacinação, e
estratégias de prevenção de raivas em áreas urbanas. Resultados: A literatura nos aponta que a
principal fonte de infecção principalmente em países em desenvolvimento continuam sendo animais
de rua, cães e gatos como sendo os principais vetores. Mas foi observado que campanhas de vacinação
e conscientização sobre a raiva têm mostrado eficácia na redução da incidência da raiva. No entanto, a
manutenção desses programas em países mais pobres apresenta certas dificuldades, como a baixa
adesão da população, falta de recursos financeiros, e a necessidade de infraestrutura adequada para
capturar e vacinar animais de rua. Programas de conscientização alertando os potenciais riscos, tem
demonstrado ótimos resultados aumentando a conscientização sobre a importância da vacinação e o
comportamento seguro em relação a animais potencialmente infectados. Conclusão: A raiva ainda
apresenta um enorme risco a saúde pública, principalmente em áreas onde as campanhas de vacinação
e controles de animais são ineficientes. Para a raiva ser erradicada, depende principalmente de
esforços contínuos entre população e estado nas campanhas de vacinações e principalmente no
controle de animais de rua. A colaboração entre governo e população é de extrema importância para a
erradicação da raiva no meio urbano.
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